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1. INTRODUÇÃO  
 
Segundo a Food and Agriculture Organization (FAO, 1997), street food, ou comida 
de rua, caracteriza alimentos e bebidas prontos para o consumo preparados e/ ou 
vendidos por ambulantes na rua e outros locais públicos. O surgimento e o 
crescimento deste tipo de comércio apresenta profunda relação com a situação do 
país, como condição econômica, dificuldades sociais (desemprego, baixos salários, 
programas sociais e oportunidades de trabalho limitados), grandes distâncias entre 
os locais de moradia e trabalho, a urbanização, dentre outros fatores (ARÁMBULO 
III et al.; 1995). 
O grande consumo de tais alimentos decorre do seu aspecto familiar, sabor 
agradável, conveniência e baixo custo. Por esta razão, estes alimentos têm se 
tornado uma grande preocupação para as autoridades sanitárias, já que as 
características dos produtos comercializados, a precariedade na forma de 
comercialização, na infra-estrutura e na fiscalização aumentam os riscos de 
intoxicação alimentar por contaminação microbiana. 
Desta forma, o desconhecimento pelos manipuladores de alimentos sobre questões 
básicas de segurança alimentar e de boas práticas de manipulação de alimentos 
representa grande risco à saúde dos consumidores.  
Diante do consumo expressivo no município de Goiânia de alimentos sólidos 
comercializados na rua, este trabalho teve como objetivo avaliar o perfil 
microbiológico destes. 
 
2. Metodologia 
2.1 Caracterização do estudo 
Este trabalho faz parte de um estudo multicêntrico que trata de uma pesquisa 
transversal, descritiva e exploratória. O estudo será realizado em seis capitais do 
país, dentre as quais incluiu-se Goiânia como representante da região Centro-Oeste.  
2.2 Vendedores de comida de rua 
Foram considerados “vendedores de rua” os comerciantes de alimentos que 
trabalham em vias públicas, fixos, semi-fixos ou móveis, com ou sem registro público 
para comercialização e que forneçam produtos para consumo imediato ou posterior, 
sem requerer etapas adicionais de processamento, conforme descrição da 
Organização Mundial de Saúde. 



 
 

2.4 Amostragem 
Foram coletadas 39 amostras em duplicata, totalizando 78 alimentos, dentre eles 
coxinha de frango, pastel de carne, espetinho de frango e fruta picada (melancia ou 
abacaxi) de seis regiões de Goiânia, escolhidas aleatoriamente e duas escolhidas 
intencionalmente, por serem regiões típicas deste tipo de comércio (regiões Central 
e Campinas). Para a coleta de amostras, considerou-se a porção de venda, de 
forma que foram coletadas duas porções por cada alimento. 
A metodologia utilizada nas análises microbiológicas foi procedida conforme técnicas 
estabelecidas pela American Public Health Association – APHA. A análise dos dados 
teve como padrão para comparação os limites apresentados pela Resolução de 
Diretoria Colegiada no 12/2001 (BRASIL, 2001).  
2.7 Tabulação e análise estatística dos dados 
Os dados foram tabulados no programa Excel e foi empregada análise descritiva dos 
dados. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A maior contaminação ocorreu na coxinha de frango (Figura 01). Tal fato pode ser 
justificado por este alimento requer um preparo que exige bastante manipulação, 
tanto da massa, quanto do recheio. Além disso, a maior espessura da massa 
impede que seja atingida a temperatura satisfatória no centro do salgado durante a 
fritura. Por outro lado, a fruta picada apresentou menor contaminação, já que o 
processamento requer apenas as etapas de descasque e corte, não exigindo um 
contato maior com o manipulador. 
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Figura 01. Total de amostras coletadas (em duplicata), segundo tipo de alimento e conformidade com 
a legislação. 

 
Em relação à contaminação dos alimentos por região, nota-se que a região central 
apresentou o maior número de alimentos contaminados (Figura 2).  
Nota-se que a maior parte das amostras apresentaram contaminação por coliformes 
a 45oC, o que indica contaminação de origem fecal e reflete a falta de higiene 
durante o preparo e/ou venda. Além disso, a alta contaminação por estafilococos 
coagulase positiva também é indicativa de maus hábitos do vendedor. A presença 
de salmonela em um produto (churrasquinho de frango) é indicativa de manipulação 
inadequada, principalmente cm relação ao binômio tempo-temperatura, pois este 
microorganismo faz parte da flora bacteriana da carne de frango. 
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Figura 02. Total de amostras impróprias para o consumo segundo região e microorganismos 
encontrados nas amostras em duplicata. 

 
4. CONCLUSÃO 
Diante dos resultados analisados, pode-se concluir que a maior fonte de 
contaminação em alimentos sólidos no município de Goiânia foi a coxinha. A 
contaminação de alimentos sólidos vendidos na rua deve-se, principalmente, ao o 
desconhecimento pela maioria dos manipuladores a respeito das questões básicas 
de higiene e manipulação de alimentos. 
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